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QUERORIGINAIS OUNAO, SE RESTITUEM S E J � M NAO

- ,

1,:0 IT'D D'8 R IG A 1)'0 !
que êle entrou na Europa no

século XI.
Pelo qlle respeita ao velho con­

tinente, afirma-se que há fócos
de lepra na Noruega, na Islandia,

. na RUSSIa, na Turquia, na Gré­
cia, na Itália, em' França, em

Espanha e em Portugal. _

Quase todos nós ignorávamos
que êsse flagelo nos primeiros
séculos da .nacionalidade grassou
intensamente, tendo chegado a

haver mais de I sessenta casas

_ de S. Lazaro », pnncipalmente
no litoral e no norte.
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trechamento, acontecimento a

que todos os jornais deram justó
relêvo, anuncia-nos o Govêrno a

promulgação de medidas de largo
alcance sôbre a desgraça da lepra.
e ,N() preâmbulo do importante
diploma que o Ministério do In-
terier enviou para o «Diário do
Govêrno» faz-se muito' inteligen­
temente uma sintese clara da
história ido terrível mal, desde

I

pERTENÇO ao �vultado n.ú.,
mero cos que têm «O Gaia­

to», de fio a pavio.
Não conheço pessoalmente' o

Padre Aménco, e ainda não pu-
, de visitarqualquer das casas que
fundou e dirige. Sei, porém, e

isso me basta, que é um ilumi­
nado para o bem, um cristão pu­
ro, um cristão que entende ter

sido Jesus o símbolo da singele­
za e da renúncia, por amor de
Seu Pai e por amor de Seus Ir­
mãos - os outros homens. I

" POIS no ultimo número do seu

jornal o Padre' AmériCo contan­
do um caso que observou numa

Repartição do Estado, escreveu

assim: « ora eu acho que isto
anda mas é muito bem gover-
nado». .

E anda mesmo 1
Não desçamos à critica inferior

de soalheiro, apontando uma ou'
outra prevaricação de funcioná­
rios. Isso é de hoje, foi de ontem
e será de àmanbã, infelizmente.

Se entrássemos nesse caminho
talvez valesse apena esmiuçar
para se averiguar do passado po­
lítico dos dehquentes,
Teria a vantagem ou de calar

a boca dos murmuradores ou de
oferecer aos dingentes honrados
do Estado Novo excelente opor.
tunidade de demonstrar que não
querem, não podem querer � nunca

quiseram, qualquer entendimento
Com os criminosos, e jamais lhe
eobriram as tralkinclas.

:E: por�uC! anda o Pais bem go­
vernado i Porque há ordem, mé­
todo e disclphna 110 trabalho,
porque há fiscahza�ão directa dos
governantés, que se não poupam
a trabalhos e canseiras, porque
a administra�¡ó perdeu o aspecto
burocrático e rotineiro só do pa­
pelucho, para se encher de vida
dinamica, porque se criou um
chma SOCIal em que a desonesti­
dade não encontra ambiente; por­
que finalmente sÓ não sabe quem
não quiser saber o destino dos
dlDhelros do Estado, cujas eontas
aio sempre pontualmente apre ..

sentadas; e depois longamente
divulgadas através da lmprensa.
Porque assim aconteee, .é pas­

siveI levar a cabo a elecu�¡o de
todos os planos. As Goisas estu·

d'amose, projectam ..se e fazem-se.
Há dlnhelf09 há ticDleos, há"

direc�ão e há um espirita tevo­
lu,ionário realizador, que, dII a

dlag 01 Chefes animam e ento..
_

rajanh
O problema s�gial atida ria or­

dem do diat é Ista a Sef inteli­
gefttetnentê! atacado!
Depols �a �otàl#ão ,de itntJ9f­

tantes créditos para constru�6es
hospitalares e seU modernb ape-

AMOR ,SI·NGULAR
Por DAMIIo DE JISGONCELLOSln illo tempore, o jardim publi­

co de Tavira, muno arbonzadc e
de sebes floridas, era um encanto
tm noites estivaes, à luz do pe­
troleo; e. nas noites de musica,

.

�m especial acsdcœíngos, enchia

-se de passeantes, n'uœ volteio
animado. .

A luz macia da lúa dava tons
suaves e meigos aos passeantes,
em. especial às damas que, dir-se­
-ia, terem estas uma graça alada,
etérea, subtil.
Poucos eram os admiradores

da bela banda do 4, e muitos os

adærradores das damas. E muito
.

se namorava, multo se segredava
e se trocavam promessas de
amor eterno, promessas que, al­
gumas, duravam um verão de mü-
�ca.

h

De
. entre tantos namoros, dis­

cretos uns, outros bem declara­
dos, vou evocar um, que pela dis­
creçãe se tornou bem- notado en ..

tre o pequeno grupo dos amigos
intimos d'ele, a quem chamarei:
João, assim como a ela, chama­
rei, também por fantasia, Elvira.
Não vale a pena, nem é preci­

so citar os nomes verdadeiros
dos prctagonístae, pois seria eo..

mo que uma profanaçio d¡aquele
amor invulgar, que durou três veo

rões eoeseeunvcs, e "que • M.or ..
te _£ôs ponto final.

,

Todas as noites de 'ferio, João
sentado nlum banco da rua cen­

tral, acompanhado de alguns intie
mos� Elvira, no banco tronteírl­
ço, com suas innmas, D'ahi se

�ontemplavam com um olhar tio
sereno, d'uma seremdade tod..
pureza e dOjura, onde jamais pUG
sava uma chispa de desejo, um
olhar íæpaeiente, um trejeito de
enfado ou uma d�straçio em suas
miradas tranquilas, meigas e mane
sas.

Um amor mistico, lhe chamei,
e a classificação ficou entre nós,
seus intimos; poisque para alem
deste grupo, ninguém deu tend
to d'aquele amor contemplativô�
mais que platonico """' metaftsi,o�
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pretecção especial para esta fre-
guesia e para todos os seus de­
votos.

. Dia 14

A,'s 10,30 horas-Celebrar-se-á
a Santa Missa por' intenção de
todos os devotados da ss.ma VIr­
gem e em acção de graças pelos
beneficios concedidos à nossa

Pátria.

Dia 15

A's IO horas= Missa com

cânticos.
.

A's 12 horas-Missa solene e

serm-ão por um distmto orador.
.

A's 20 horas-e-Procissão com

a Veneranda Imagem da' Virgem
ss.ma dos Mártires, acompanha­
da pela Banda de Música do Ba­
talhão n.O 27 da Legião Portugue­
sa, e sermão ao récolher,
A' passagem da Procissão no

Largo 28 de MalO será queima­
da uma vistosa pes:a de fogo de
artiñcic.
Os cânticos religiosos .¡o ele­

entados por numeroso Grupo
Coral desta Vila.

Festejo. C'vicol
Dia 14

Alvorada pela Banda de .M.dsi ..
ea da Soeredade Recreativa Po­
pular desta Vila, salvá de mor­
teiros e repiques festivos.
AiS 17 horas�Bodo aos Po­

bres.
A'ts t9 horas�Abertura duma

As Suas As'pirações.
os Seus Projetos �

e as Suas Festas

'A nobre vila de Castro
Marim trabalha activa­

mente para a reahzação
das suas tradicionais e

pomposas festãS em hon­
ra da sua padroeira, Nos­
sa Senhora dos M.árures.
Antes de darmos aos nossos

leitores o programa das festas,
resolvemos procurar o sr. Dr.
José Valeriano da Glória Pac�e­
co, ilustre Presideate do Munisi­
'pio, que tão inteligentemente vem
dirigindo há algum tempo os des­
tinos daquela laboriosa vila.
Aquele nosso presado amigo,

devotado naeionahsta, pôs-se in­
teiramente á nossa disposiçâo pa­
ra nos elucidar sôbre o plano de
aetividades el realtta;ões da Ct-
mara.

'

Dentro do limitado espa�o de
tempo que tem de eXerCI&IO das
suas funs:ôes e contando eom as

possibilidades financeiras do Mu­
nicipio, ele conseguiu já elaborar
diversos projectos, alguns dos

quais já estão a ser exesutados,
e outros vão, dentro em breve,
entrar em elaboração.
Dos já iriiclados (;onsta o abas .. ·

teG:imcnto de águas á vlla, em eo­

labora�ão som a. Câmara Muni.
cipal de Vila Real de, Santo A�.
tónlo. Pode eonslderar"se o malS

importante melhoramento a re­

gistar nos anais da vida da nob�e
'lIa de Castro Marim, e é malS

utila obra ,quc se fica a dever á

poliUéa do Estado Sovo.
Está também elaborado o pro­

jecto para a cotistrufão dum mer­

cado que tarita taita faz, pOlS o

pei�e e a verdura são vendidos
tia pra�a pUbliéa, sem aquela hi·

Um lindo aspecto de Castro Marim

gíene que oferece um recinto
vedado.
Pelo Governo já foi concedida

a verba necessãria para a cons ..

tru�ão de so casas para pobres,
obra que deverá começar muito
brevemente.
Já se fizeram algumas repara«

ç6es em estradas e caminhos, e
têda a rede de estradas do Con­
eelho será devidamente reparada e .

Agradecemos ao Ex.iIl0 Senhor
Presldente da Câmara Municipal
de Castro Marim os ínteressan­
tes apontamentos que se dignou
dar-nos, para complemento da
nossa reporragem, e de quem nos

despedimos amavelmente com a

certeza de que dará o melhor do
seu esforço em prol do progresso
daquela antiquissimavila algarvia.
Damos a seguir o programa

Festa de Santa Luzia
Na vizinha e laboriosa povoa­

ção de Santa Luzia realizam-se
hoje e amanhã, os tradicionais)
festejos em honra da sua pa·
droelra. '

Hoje, haverá de manhã festi«
v�da_de religl�sa,. e á tarde pro­
Clssao e arraIal.
Amanhã, festas nauticas e ar.

raiaI.
Durante ambas as noites quei ..

mar,se·ão VIstOSOS fogos de ar ..

tlficio.
Abrilhantarão os brilhantes fes­

tejos.as bandas da AcademIa Mu.
sical Tavirense e da Legião Por­
tuguesa, de Faro.

rnmn:-¡7 c
-

KRpm,.-; mm' ? "rUTt iun 7;;" nm

Tenente Francisco Solésio Padinha
El com prazer que o vemos

�âupar o lugar de Vlce-Preslden­
te da Câmara Municipal de ta­
'ira, e eSGusadO será afirmar·lhe
que pode eon tar com a nossa

leal e fran" colabora,ão.
¡

lieste momento,. êñi qüe' o' sf.
Tenente Padinba vai entrar no

elercieio¡ da sUa árdua e espinho.
sa missio de mantel', a ordem
pl1blica no nosso ¢oncelho, aprat�
·nos félicitá·lo, desejando-lhe

.

Muitas felieidades no de�empe­
Dba Qa3 .YAI RQbrca fUQia.a,
...

No passado dia 1 do ¿oi'rente�
fiO gab1nete do Elilit, Senhor
Governador Civil do DistrIto, to-

.

mou posse do cargo de Vice-Pre­
sidente da Câmara Munieipal de
tavira êste nosso velho amigo,
nacionalista SlDcero, que na aftu­
h oportuna se dispàs a servir a

l'iolitu:a do gstado Novo e os in­
lerésses da sua terra natal.
O sr. Tenente Fhnciseo So­

l�,sio PadlDha lá eXerceu há al­
guns anos as funçé5es de vereador
elo nosso municipio e soube com
N,CfIP iijmrrAr � 'YA �io.'Q�

Vleta Geral de Odelelte - Conoélho d. Castro Marim

dos grandiosos e tradlêÍottais fes­
tejos em. honra de Nossa Senho­
ra dos Mártitesi

Nos dias Iii 12, 13,14 e 15 d. Agosto de 1941

Programá ReligIoso
Diaa II, 12 8 13
A's 2 I hOi"as .......S01one Tridub

com e:iposi�ão e benção do sS.tiI0
S�cramento, pata implorar da
Vlfgcsn SS.Ii1· dQS Mártlre� a IU

rica Quermesse ê eofic@rto pela
Sanda de Mllsica da Vila.

.

Ais 2Z horas ......Arraial, Con ..

cêrto, Quermesse, Fogos e ·l1u<>
minaç6es. '

Ola li
AIs Iàhot'às-lteeepção á Ban­

da de Música da LegIão Portuo
guesa.
Ais ap' horas-O afamado Rlln.

�ho Fol¡;lóricsQ de �h, elibir·le.�

no magestoso Castelo da vila
donde se contempla belo pano"
rama das mais fascinantes côres.
A Banda do Batalhão n.· "7 da

Legião Portuguesa far·se·á ouvir
n,um escolhido programa de mú.
sica popular.

A�s 23 horas�Na Praça 28 de
Maio, eoncêrto Eela referida Ban..
da e magnt1ico Fogo de Artífi�io�,

No. 1ft 14 t le P�lri"
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INFORMACOES
w' .. _

Já foi nomeado, superiormen­
te, o arquitecto sr, Carlos Ra-'
mos, para elaborar o projecto de
restauro dos Paços do Concelho
de Tavira.

* 'Il: *

Foi pedido à Câmara Munici­
pal de Tavira a planta do local,
onde será constituido o Bairro
parà a classe pobre, nesta cidade.
Para este fim, já se sohcitou ao

arquitecto sr. Raul Lino, encar­

regado do Plano de Urbanização
de Tavira, o envio da referida
planta.

,:JI: :Jf: 'iF

O estado deu a comparticipa­
ção de 253.500Ittloo, para a I.a
fase da reparação da estradá Mu­
nicipal Tavira-Assêca, obra que
vai ser iniciada brevemente.

:Jf::Jf::jf:

A bordo do vapor «Sofala»,
chegaram a Lisboa, 218 boisdes­
tinados ao abastecimento do País.

,*,:jf::Jf:

Pelo «Fundo de Melhoramen­
tos Rurais» foram concedidas as,

seguíntes comparticipações às
Câmaras MUDlcipàis de: Loulé,
para reparação e beneficiação da
estrada municipal de Matos a Pi­
cata-estrada nacional n." 270...;;..a
Benafim - 'estrada nacional n.° 124
,�1.

a fase-vános troços na exten­
são de 4.846 metros, 198.ooo�;
e para reconstrução de um muro

de suporte de terras no sitio do
Areeiro, estrada municipal, de
Concinho a Almancil, nas estra­

das nacionais n.OI 125 e 125'4-­
S.ooosoo; e Portimão, para cons­

trução da estrada de ligação da
estrada nacional n." 125 com Al­
farrobeira por Chão das Donas
_2.a fase-c-pavimentação na ex­

tensão de 2.192 metros, 72.900;JJJ.
,..: 'If: 'II< 'if:

I 'Por motivo da grande escas­
.

sez de mão de obra, que se tem

notado nos últimos tempos, nos
ofícios de pedreiro, carpinteiro
e canteiro, o que provocou alta
de salarios, vão ser criados cen­

tros de apredizagem para os alu­
didos efferes.

.... ..

Foi aprovado no concurso paæ

ra es lugares de Aspirantes Es­
tagiários da Direcção Geral das
Contribuições e Impostos, com

14 valores, o nosso conterrâneo
sr, Tolentino Bernardo Mendon­
�a Nunes1 filho do nosso' assi­
nante sr. José Bernardo de Men·
dança Júnior, presidente da Co ..

ttlissâo Permanente de Avalia­
�l5es. deste concelho.

..... '

'Entrou no gozo de licen�a o

Sf', Francisco Nobre, Tesoureiro
da Çaíxa Geral de Depósitos em
Tavlra. .

.

#< :fi: �

Por despacho de IO de Julho
firido, de Sua Ex. a O Subscretá.­
rio do Estado das Corporatôes
e Previdência Social, foi nomea­
da uma Comissão AdministratiG
va para a Casa do Povo da Con·
ceição dé Tavira, constituida pe­
los srs. Joio Rodrigues Horta,
presidente; José Augusto Do­
mingues, secretário; ,e Manuel
de Sousa Vesta, tesoureiro.

*' .. It

O Prof • .ori Marcelo Caetano
foi eleito para Viee.Presidente
do Instituto lnterna(ioilal das
Ciências Administrativasl

......

Os preços de venda ao ptlbli ..
eo dos te�idoll de algodão não
poderão; em caso algum, ultra..

passar os que resultam dum
aeréscimo de 30 % sobre os pre.
ços porque os respectivos teci·
dos foram pagos I industria.
Esta percentagem represel1ta

O lucro máximo entre a fábriea
œ o publico.

.. ,. ..

�I livre o &1otnércio e etportloó
'

çUo de alfarroba.
• :if: •

.Durant€! o corrente mês (!, até
ac dia 2g de Setembro, podem
aét pagas, acreSCIdas de juros de
mora� as segundas prestações
das contribuiçóes e impostos à
seguir indicadas, que tenham si­
do divididas em duas prestações;
Contribuição industrial (grupos
A, B e C)¡ Imposto profissional
�ro6,ssGes, hperais � em,prega.,JI �,Q.r aQR�1 �I 9Qlf.mP.)� �Q�;

tribuição predial (rústica e urba­

na); Imposto ccmplementar,
-Durante o corrente mês e até
ao' dia 31 de Outubro, podem
também ser pagas, acrescidas
de juros de mora, as terceiras
prestações das contribuições aci­
ma indicadas, cujo pagamento
se efectue em quatro prestações.
�Os contribuintes 'que ainda
não tenham efectuado o paga­
mento da segunda prestação, das
contnbuições ou impostos acima
designados, divididos em quatro

, prestações, podem pagá-las até
ao dia 29 de Setembro, desde
que, simultâneamente efectuem
o pagamento da terceira e quar­
ta prestações.

'

'II: * .,

A Regata Oceânica Lisboa­
-Faro foi ganha pelo nosso com­

provincíano sr, José Francisco
Correia Matoso, 1.0 tenente da
Armada.

�

:jí: * "

Tomou posse do cargo de
Guarda-hvros do Banco Nacional
Ultramarino, nesta cidade, o sr•.
João Travassos de Brito, que
durante algum tempo exerceu

funções na AgênCia de Vila Real
de Santo António,

;'(: '* 1#

Sir Samuel Hoare declarou a

«The Spectator» que não há país
Iatino agora mais resolutamente
.empenhado em melhoramentos
sociais que Portugal.

.

-O «Times» afirma que Salazar
pensa que a solução do proble­
ma alemão sem a participação
da Rússia poderá conduzir à

guerra.
* '* *

Portugal ganhou todas as proó
vas de stars nas regatas luso, eSR,
panholas de S. Sebastian.·

***

O Socorro Social distribuíu
nos últimos seis meses cerca de
22 mil contes.

* "" *

A delegação portugúesa à' reu-
nião do Office International du

'

Vin teve uma actuação notável.
Um delegado português foi es­
colhido para responder em nome

de todos os paises ao discurso
do Ministro dos Estrangeiros da
França, e Portugal foi eleito pa­
ra relator da questão da uniñca­
tão das norQi'as de elabora,ão
das cartas viti ..vinícolas.

.

;It !li !It

A· um grupo de operários que
pediu a reabertura da Fábrica de
Lanifícios de Arrentela, �onde­
nada em três mesés de encerra ..

mento por graves delitos de es

pe�la�ão em matéria de preços,
,após iS processos instaurados
pela fiscahzação, o Ministro da

.

Economia declarou que a fábri­
ca cumprirá integralmente a pe­
na que lhe foi imposta e a que
só ela deu origem, sem prejuízo
para os seUs operários, cujos in­
teresses foram salvaguardados
na setitenta que lhes mandou pa­
gar os

/
salários por completo,

durante o encerramento da fá.
brica.

:(I o .,
. Foi publicada Uma portaria
estabelecendo que o Governo
procederá ,com o máximo rigor
Gontrá as emprelÉas que suspen­
dam total ou parcialment,é o tra­
balho tias suas eXplorações sem

aUtorita�ão das entidades Com·

petentes.
* :¡¡; 'li:

Arribou a Ponta Delgada com

fogo a bordo um vapol' america­
no que trazia carvão para Por-
tugal. .

Iff< # �

A. atiradora Ana Ribeiro Fer­
reira ganhou o Grande Prémio
do Torneio Internacional de Ti·
ro aos Pombos.

***
gm A,bril último foram impor-

tados 434 éartos pesados e 875
carros hgeiros no valor; respec­
tivamente; de 20.029 contos e

29.717 contos. No prtmelro qua.
drtmestre a importa�ão foi de
19jo carros pesados por 87.088
contos e. 2.89 I carros ligeiros
por 99.262 contos, o que eléede
Já metade da do 1946. Com os

carros pesados vi.eram 25. QOQ
,1l�\1�, ,�;,� @i mal� f}7 T�" 'q�

li Barra De Tavira
O problema da Barra de Ta­

vira tem sido debatido por diver­
sas vezes na Imprensa.
O estado em que se encontra

a barra não oferece nenhuma se­

gurança á navegação, e ainda no

último Inverno, conforme fizemos
éco, ela foi cemitério de alguns
bravos pescadores.
Aliado a isto, há o prejuízo

comercial que resulta para acida-
_ de, pois está-lhe vedada lima das

principais e mais económicas vias
de comunicação; porque, nem a

barra nem própriamente o anco­

radouro permitem a entrada de
barcos mesmo de pequenas to­
nelagens.
Há poucos dias, o povo de

Tavira recebeu a alegre noticia
de que se Jam iniciar os traba­
lhos de reparação da barra e de­
sassoreamento do tundeadouro e

do rio Gilão, pois havia chegado
uma draga para êsse fim, facto
a que a Imprensa algarvia se re­

feriu; porém, com grande pasmo
dos Tavirenses, ao fim de poucos

.

dias de trabalho, a draga partiu
sem que tivesse completado o

serviço.
Foi apenas suspensão de tra-

balho? .

.

Não sabemos. Mas o que é
verdade é que Tavira necessitá
ter em condições o seu porto e

estamos certos que a justa aspi­
ração da sua população em breve
será resolvida.

.

E.te nflmel'o foi visado pe..
la DaleO.Glo de Gsntlup••

CICLISMO
Nova tarde de ciclismo foi' a

de domingo passado.
Não faltou o entusiasmo, que

é muito característico nos campos
de desporto, não faltaram os des­
portistas, que não gostassem das
provas do « pedal », e, por último,
não foi pequeno o número de
concorrentes a todas as provas =

nada menos de meio cento, entre
principiantes, amadores e ama­

dores séniores. O ciclismo, pelo
que, se está a vêr, já errou fortes
raizes �m Tavira e, oxalá, seja
por multos anos. .'.

A assistência que se deslocou
ao Estádio Ginásio, foi elevada;
por isso, o cenário daquele cam­

po de desporto foi magnifico; as

boas exibições dos corredores fo­
ram aplaudidas pela grande as.

sistência.
.

.

Com a inscrição de 7 corredo­
res começou a prova «Elimina­
ção para Iniciados»: vencendo-a
António Nobre, do Luzitano, se­
guido de José António, Individual,
da Luz de Tavira.
Seguiu-se' a « Critérium de 20

Voltas».
.

Concorreram duas equiqas: C.
A. C. Q. com 2 corredores e

Ginásio de Tavira com 4.
A classiâcação foi a seguinte:
1.° Manuel Palmeira, Ginásio

de Tavira, 25 pontos; 2.° Rolan­
dino Palmeira, Gmãsio de Tavi­
ra, 14 pontos; 3.0 Lobo Duarte,
Campo de Ourique, 13 pontos;
.;j..o José Baptista, Gmasio de Tae

PELA PROVINCIA
Santo Estêvão

'

Uma comissão de Santo Estevão,
composta pela Junta de Freguesia, Ca­
sa, do Povo, Sociedade Recreativa, pro­
prietários e comerciantes, levam a efei­
to nos dias 20 e 21 de Setembro próxi­
mo, uma festa e feira franca.
Damos a seguir o programa bem co­

mo a lista das comissões organizadas.
Pela primeira vez, nesta localidade,

realiza-se uma Feira Franca nos dias 20

e 21 de Setembro de 1947, por ocasião
das Festas em honra do Padroeiro
(Santo Estêvão). .

Arraial nas duas noites com Ilumi­
nação electríca, Kermesse, Verbena,
Fogos de Artifício e uma Banda de- Mu­
sleà, em cada noite, etc., etc •.
Visitai Santo Estevão de Tavira por

ocasião das suas Festas e Feira.
Lista das Comissões das diversas

confrarias!
'

Sauto ¡afivio-Presidente, Maria Hi­
lária da Conceição Estêvão; Secretária,
Maria Florinda Arraias Chagas; Tes9u­
reua, Maria Odete Henrique� José ali·
vier de Mendonça, José Alberto Costa e
Arp.aldo Norberto. .

I. lái!í8-Prtsldente, Maria Cândida
CavacoJ ,Secretária, Maria Elise�e Pi­
res; TesourelfS:, Maria Be��íl�a Henrique
Viegas; José CiprianO Estevao de Men­
donça; João Baptista e José Marcelino
Pereira Cachopo. .

Saaracio C!ora,â!o cie juns-Presi­
dente,' Maria Celeste Picoito Lindo; Se­
cretá�ia; Maria l'!eonil�a do O' Avô; Te=
sourelra, Sesaltma NUi:olau Berbardo¡
Antó�io Elísio. Nobre L,opes; Luciano
Correia e Henrique Rodrigues Neto.

.

Roá.a Senhora dR C!0!lCl.i9io.-Pre. �

sldente, Mana Helena M.arqut:s Plcoito;
Secretária.í Maria Cândida Marques de
Brito; Tesoureira, Maria Diolinda de
Brito Felicio; Justino r'elício Viegas,
Constantino Estêvão e Jorge Cavaco
_da Encarnação.-G._
��toa
O Poeta Emiliano da Costa ofereceu

há dias, na quinta do Rosa-l; uma lauta
merenda a um grupo de amigos e admi­
radores, como preito de gratidão pelas
homenagens que, ultimamente; llie têm
tributado! do qual fazia parte o Dr.
João Gaspar da Costa; ilustre profes­
sor do Liceu de Faro; <tue pronunciou
C! se�iJ.inte discurso, de rútila expressão
bterana:
lEu te saúdo e a ti brindo, Ó Poeta

de Helianthos e de Plzlogistos, cantor
do Sol, da Natureza é da Vida.
Poeta da Cor e da Luz-tlArgonauta

da cor buscando a luzlI (assim foi que
a ti próprio te definiste)-tu encheste a
tua poesia de esplendores de luz e co-

Jorido e da lummosidade deslumbrante
deste ceU algarvio. Poeta-pintor, tu fos­
te buscar às flores e aos frutos as tuas
cores: o grito e o clamor dus verme­
lhos; os. verdes luxuriantes; os actíni­
cos azuIs; as anémonas te deram os

pneus vindos de Espanha, feitos
com borracha portuguesa.

***

Visitou Li'sboa utha divisão
ligeira da armada norte·ãmeri.
can�, que fOI homenageadl pell..
MU!!lQe t9rtllsyçJ- '

,;;¡
,

roxos e II- «rosa chá desfolhando na ro­

seira» e ados crisantos ao vente a ca­

beleira» deram .. te os amarelos d'oiro
antigo.
Como se ,t�vesses ana mão esta palee

ta: o arce-ms II· tu pintaste os campos,
as aldeias e as serras e as praias de
barlavento; os poentes sangrentos e o
anoitecer sereno e triste e as noites de
luar e de estrelas; o romper da aurora,
«com sua fanfarra de cores a vibrar na
luz do dias; as horas escaldantes da
canícula e os incêndios da paisagem
sob o ceu em orasa¡ a Primavera com

seu. frémito e renovo, de vida, o prima.
veni Outono das alfarrobeiras e o ln.
verne das amendoeiras- outra Prima­
vera - ti de campos em flor», tornados
«mu de pétalas». Dotado de Um exacto
e fino sennmento da paisagem, tu fizes­
te da tua poesia uma emanação do que
podemos chamar a própria alma da
paisagem algarvia.
Toda a tua obra é moldada por um

requintado sentimento artístico; enamo ..

rado do Belo, tens procurado sempre
ser um criador de Beleza ....Beleza para
os olhos, para os sentidos e para a in­
teligência. Tu não és apenas o poeta
visuali fi colorista; a tua arte é também
de raiz cerebral, de marcada fei�ão in.
telectualista.

P�eta das coisas. finas, requintadas e

preCiosas, de .amblentes de delicadeza,
de luxQ, de maravilha e sono'- evoca­
dor de uma beleza rara e aristoct;itica
-tu és também, na tua Rosait-inka)¡ O

poeta dos motivos rús!Ícos e popula..

res, da simplicidade e de cJ.uadros d@
fone realismo.
Gantastes o Sol, o Amoi' e a Vida, a

PaIsagem e as Flores, e a cor «il a gra�
ça alada dos insectos. Tendo·te debru­
erado sobre a Natureza, mergulhaste
também eril ti prÓprio; no teu próprio
cora¡ão, .em busca da tua perdida in­
fância e criaste esse maravilhoso poe­
ma que são As Sattdades do Silêncio.
Livro novo, inteiramente novo no con­

junto da tua obrá, ele é mais uma afir=
maiã? de que �� és s�nhor de ,uma per·
sonalldade poetica I1ca de vlrtualidaa
des; sempre renovando-se, fugindo ao

anquilosamento, procurando sempre
abordar novos mundos poéticos.
Que o Sol que tu cantas te aqueça

por longo tempo e que a Vida que tu
amas te reserve largos e felizes dias,
para que continues, subindo sempre, o
teu caminho e realizes, cada vez com
maior beleza, o teu destino de Poeta.»
O Poeta, muito sensibilizado. agra­

deceu, dizendo o seguinte soneto:

AMl:GOSl

A vds d� (tIJUi e a vós que Ii dsta :AUlla
Viestes, nos compete agradecet-;
Simples qutJ seja; day-vos Uma ¡deia
Do, qUe temos cd dentro por dOW':
-E' €ste ft-a¡lsbordar, a aima chet'a
Dum incoercível, dum mats querer set'
Que� sombra destas dr'Oores; que a veia
Do 1"0, que estas fontes a correrlo

'

E, mais 4üe música, i.ma primaVeYà
il �riar vida nova, a ir ao fundal
Ao corafão das coisas-para dar-vos;
E rebentaI' ein fioyes tIa atmosfera;
E ser depois a cUrva daste mUndo
No testo panteista de abrafar.vos ...
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vira, 13 pontos; oS. o Inácio Ra­
mos, Ginásio, de Tavira, IO

pontos.
Desistiu Rafael Correia, do

Campo de Ourique, por avarias.
Todos os sprints foram ganhos

por Manuel Palmeira.
O despique, pelo que a classi­

ficação geral mostra, foi travada
entre Il. « famílta Palmeira», pa­
ra a conquista do r. o íugar, ven­
cendo o mais velho.
Seguidamente correu-se as «30

Volras» ganhas pelo ciclista do
Louletano Manuel Apolo..
Classiñcaram-se depois: 2.°

António Madeira, do ,Ginásio de
Tavira; e 3.0 António Valentim
(Cauteleiro) Individual,

.

A prova mais rmportante «Ten­
tativa do Record de Hora», con­
correram IO corredores,' repre­
sentando o Club. Atlético Campo
de Ourique, Louletano, Lusitano'
e Ginásio de Tavira. ,

Venceu-a o corredor do Giná­
sio de Tavira, Man�el Palmeira,
que bateu o seu próprio record;'
que estava .em 83 Voltas, pelo
que o actual record, ficará per­
tencendo ainda ao Gmasio de
Tavira com 84 voltas. Todos os

«sprints) foram ganhos também
por Manuel Palmeira. A classi-
ficação foi a seguinte: '

I.
o Manuel Palmeira, Ginásio

, de Tavira; 2.0 José Bapnsta, Gi·'
násio de Tavira; 3." Lobo Duar­
te, Campo de Ourique e 4.11 Ber­
nardino, Louletano.
( Classificaram também os cor.·
redores Francisco do Serro, RQD_
landino Palmeira e Apolo, res •.

pecnvamente do Louletano, G¡-­
násio de Tavira e Louletanojmas,
em Virtude da velocidade com que
os concorrentes cortaram a me­

ta, não foi possivel fazer uma

classificação geral exacta, apu-,
raudo-se apenas os quatro pri­
melros corredores.
Desistiram por avarias: Antó­

nio Pescada, do Lusitano; InáCIO
Ramos, do Gmasíode Tavira. E"
digno de registo a boa exibição
de Baptista, do Ginásio de Tavlra •

A·fim de temar partœ numa

prova de ciclismo, que hoje se

efectua em Lisboa, numa eaten-
,

são, de 80 Kdómetros, partiram
na passada qUlnta. feira para
aquela cidade a equipe de Ama·
madores do GinásIo Club de Ta­
vira, composta pelos corredores

Man�el Palmeira, .José Baptista,
Ínacio Ramos e Rolandlno Pal-,,'
meira�

,

,¡�.'

VELA
..:

E' com bastante s!!.t¡sfa�lo -qu� I

soubemos que o sr. Or. Martiniac
no Santos, nono assinante e ami­
go, o�tne o 1.0 lugár na regata
de Vela: Faro"";"VlÍa

. Real de
. Santo António.

TROVA

As pedra8, que o mundo atíra
Aos homens de alma e talento,
Na \llde\, tão o desprezo j
Na morte, são monumento;

ISIDORO PIREti

J(QYrA� I1A�
,9 Jota-Bar, o mais populàr ça:
fl:.restaurante, desta cidade, de
que é seu proprietário o sr. José
Januário dos Reis, acaba de so.

frer novos melhoramentos inte.·
riores. .

R.egistamos o facto, pç:>is .. sÓ
.

vem
. demonslra� que a. illii;l�tiva

popular nŒo é um mito na hOso
sa terra. ,

O, Jota.Bar, dentro das SUIS

possibIlidades, procura dar li sua '

clientela toda a comodidade pos.
sivel.

.

easeiro
Oferece-se, conhecendo todo

o serviço agrícola a dando refe ..

r�ncias caso sej a necestlário.
N@f'" l\e��Q�'9 IO jp(ºrl\�J

.
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2.a Publicação
No dia oito de Outubro do cor­

rente ano, por doze horas, á por­
ta do Tribunal Judicional, desta
comarca, de Tavira, em execução
sumária que o exequente Manuel
Joaquim do Nascimento, solteiro,

(CONCLUSÃO DA La PÁGINA) proprietário, residente em Sma-

Durou assim tres verões cense- boga, freguesia de Santo Estevão,
.desta comarca, promove, pelaeunvos, aquele amor mistico, secção de processos desta com-r-

sem jamais trocarem palavra, ea, contra o executado Jacinto
uma carta, um sorriso, um reca-

Domingos Romeira e mulher, re-do, sem que jamais saissem d'a- sidentes na Campina, freguesiaquela contemplação misriea, ideal, da Luz. desta comarca, há-de ser
que a ambos bastava para que I

- -

em suas almas inflorasse um posto pe a primeIra vez em pra­
ça, para ser arrematado pelogrande amor, d'uma pureza como maior lança oferecido acima de

que a bestracta, transcendente, alto mil escudos q seguinte direi.E nós, intimos de João, respei- to pertencente ao referido execu-
tavamos aquele misticismo de tado:
amor, como Se: n'um templo visse- DIreito a arrematar:-O direi-
mos um crente ajoelhado ante

to à sexta parte da herança indi-imagem quenda. '

vrsa de José Romeira, falecido,Durou assim aquele amor tres
que foi pai do executado, o qualverões consecunvos, sem que jaa morou no Monte do Fazfato, fre-mais saíssem a'aqueIa contempla- guesia da Conceição, desta co.ção œisnca, como arraz disse. d

. ..

No inverno o namoro interrom-
v marca, rreito este que correspon-

de a um duodéciœo da totalidadepia-se. Quando de longe se aVISa dos bens do casal de José Remei-
tavam, trocavam um cumprimen- ra e de sua sobreviva mulher Ma.to cerimonioso, como se entre ria Domingas também moradoraellS nada houvesse, alem dum

no Monte de Fazfato, freguesia'eOllhecunento banal, de simples da Concelçã09 desta comarca.cortUla e etiqueta.
Durou assim tres verões cense- Tavira, �5 de Julho de 1947

�uuvos, mas, DO- terceiro outono, O l!!né!rregado da Secção de Processes
a M.orte�levou Elvira.
Joio ac:o,mpaQhou o eoterro9 Sebastião 13aptista Leiria

aem· urna demonstração exterior
de pesar, mas com a alma de lu­
to, e disse"mG esta frase que ja ..

mais esqueci;
Amigo; lllorreu a mulher que

eu Imava; e que Deus lhe sej· atão lUlllgo, como eu tui d'ela. á
não tenho o encanto que me pfen.
día a Tavira. ,

R¢speitei aquela -dor,. D�O me
atre'-;4do i perguntar porque do

'

uira d'aquele misticismo, porque
Dão casara com Elvlra.
Tempos depOIS saía de Tavira;

e· passaram largos aaos sem nos

avistarmos, alé que há tempost
D'esta Llsboa, de muitas e destJat­
,adas gen¢es, �9m.o dlZ uri! croœ

Dlsta. ,me encontrei com JiJao.
. Grande abrito; recordámos

tempos idost fdei-lhe em Elvira
G D aquele amor iUJsulat, e lie
dislJe-me que ainda o conservavi
como uma saudade da juventude e

de TaVIra áquele amor tão pu­
ro; como a pureza d;lolma alma de

.

aerafim eehstialo
Autorizou·me 8 des�reve-lo

1'1�catas páglOis, apenas mudando
os Domes aos prQtQgonistas� por­
que, dlsse.me, talvez não fique
mal um poueo de poe:ua n'estes
tempos tio prosilcoS e eatupidos.
8 Beautr: BOJJlEMR'EHS E OO.S8GB8�DE8

I PELA CIDADE
Teatro António Pinheiro - Teve
bom acolhimento por parte dos
habituaes frequentadores deste
Teatro a iniciativa de abertura
de inscrição, por assinaturas.

EJ já avultado o número de
pessoas inscritas.
A inscrição encerra-se no pró­

ximo dia IS-
São muitos os filmes de gran­

de categoría, nacionais e estran­

geiros, vindos dos estúdios, das
melhores casas produtoras, con­

tratados pela Empresa do Tea­
tro António Pinheiro, para serem

exibidos na próxima época.
•

farmácia de Serviço-Encontra-
·se de serviço urgente durante
a corrente semana a Farmácia
Monte-Pio.

.

•

Santa C. da Misericórdia-Para
tacihtar o pagamento dos fóros
e juros, continua aberta todos os

domingos, das IZ às IS horas, a
Secretaría desta instituição.

Tavi.·a d'ontem

COliJ3dIOS De blS80A

O Instituto Lusitano de Benfica
TELIlIFONÉ 68, 01t

Aos leitotes do noSso jornal reco�

mendamos, arites de tomarem qualquer
resolução na escolha de colégIOs para
educação de seus filhos, uma visita às

instalações deste excelente colégio, si­
tuado num dos mais aprasíveis arr�bal·
des de Lisboa, que acolhe alunos de
ambôs os s�xos em sedes separadas­
dois amplos palacetes banhados de luz
e ar-em tranca natureza, ao al' livre,
condições recomerldáveis ao desenvol
'Vimento e highmt: das creanças, a pal'
cie I.lml só!tda e: honesta eo.�c�Tão s.e·
,al, Ptl�p.!l1 çgllcl,çge� doe luill\l§�ªO � ::;��
!r 'tri �t q 'í�ie;

Agrad�cimento ERRATAS
N a ·local «Visão duma Lisboa

mais Bela», publicada no último
número do «POVO Algarvio», on­
de se' 'lê primeiro plano, lela-se
primeira plana.

Rrrenda-se
Propriedade de regadio e pe­

quena. parte de sequeiro, totali­
sando cerca de i 2 hectares de
terra; dois pomares de caroço,
amendoeiras e ohveiras: optima:
vacaria, boas arrecadações: j un­
tó à estação de caminho de fer­
ro; junto à estradá distrital.

(.;ondlções patentes na pro­
priedade-QUINTA DA FON­
TE SANTA, na LUZ DE
TAVIRA.

Propostas em carta fechada a

Dr. Carlos Pinto Cortez - Ser­
pa, on tratar verbalmente com

o proprietário; reserva-se o di­
reito de não entregar, caso não
convenha.

Júlio Sancho
Médioo-Radiologista

Ra.ios X - Electrotera.pia

Noticias Pessoais
Aniversário.

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Judite Rodrigues
Corvo Bandeira, D. Maria Luisa Mar­
ques d'Azevedo e sr. José Fernandes do
Carmo Correia.
Em Il-D. Maria Isabel Laranjo Cor­

reia e sr. Jacques de Sousa Rico.
Em 12-Sr. Flávio Guimarães Vieira

Pita.
Em 13-Menina Fernanda Araujo No�

lasco e Sf. José Albino.
Em 15-Srs. João Manuel Madeira

Gomes e Dr. Carlos PICOitO.
'

Em 16-D. Maria da Encarnação Go·
mes Correia, Mie. Josília Bernardo Raí­
munde e srs. Américo Jacinto Costa e

António Joaquim Guerreiro.

Partidas e Chegalia.
Esteve nesta cidade, o nosso conter­

râneo Sf. Eduardo Pavia de Magalhães,
ilustre Professor do Conservatório Na­
cional.
-Com sua família, encontra-se nesta

cidade o Tenente-Coronel sr. Vitorino
Rodrigues Corvo, residente em Lisboa.
-Acompanhado de sua esposa, che­

gou a Tavira o sr. Dr. António Cabrei-
ra, Conde de Lagos.

-

-Com sua família, está veraneando
na Praia de Monte Gordo o sr. Coronel
Eduardo José dos Santos.
-Encontra-se na Praia de Monte

Gordo, acompanhado de sua esposa e

filha, o nosso conterrâneo sr. Capitão
Joaquim de Avelar Santos.
-Com sua esposa e filhos encontra-

-se em Tavira o nosso conterrâneo sr,

Dr. Manuel Sabino Costa Trindade, mé­
dico, residente em Lisboa.
-No gozo de alguns dias de licença,

encontra-se entre nós o sr. Maximiano
Leiria, residente em Lisboa.
-Com sua esposa e filhos, partiu pa­

ra Lisboa o sr. José Mendes Pintassilgo
Junior, �hefe da Caixa Geral de Depo-
sitos�.nesta cidade.

.

-Com sua esposa partiu para as
Caldas de Monte Real o sr, João Aldo­
miro de Sousa, farmaceutico, nesta
cidade.
Com sua esposa e filhinha, encontra­

-se gozando as ferias na sua casa da
Praia de Tavira o nosso conterrâneo
sr. Dr. João do Nascimento Mansinho,
professor do Lie- u de Cestelo Branco.
-Veio pessoalmente á nossa Redac­

ção apresentar-nos os seus cumprimen­
tos de despedida o nosso prezado assi­
nante sr. João Carneiro Jacrnto, que
durante algum tempo exerceu as fun­
ções de guárda-hvros do Banco Nacio­
nal Ultràmarmo nesta cidade, e que,
por motivo de promoção, foi para a

Agência de Silves.
Os nossos agradecimentos e desejos

de muitas fehcidades no desempenho
do novo cargo.
-Com sua esposa, encontra-se em

Tavira o sr. Dr. Arnaldo dos Santos
Lança, meritissimo JUIZ da Comarca
di: Ourique.
-Esteve há dias nesta cidade o sr.

António Padmha Rodrigues; íuncionã­
no dá Caixa de Previdência do Ministé­
rio da Bducaçâc'Nacionel.
-Encontram-se a veranear na Praia

de Monte-Gordo as famílias dos srs, Jo­
sé Pedro Barão Júnior, Matias Gomes
Sanches; Capitão Jaques Rafael Sardl·
nha da Cunha, Dr. Júlio Sancho, Dr.
J:oernando Teixeira de Azevedo, Tenen­
te Francisco SolésiQ Padinha e Dr. Ar"
mancio Cassiano.

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio
2.a Publicação

Faz-se saber que por esta co­
marca e Secção de Processos,
correm éditos de tnnta dias a

partir da segunda publicação dês­
te, para que Alfredo do Livra­
mento, casado, marínœo, que foi
residente no povo de Santa Lu­
zia, freguesia de Santiago, desta
comarca, se apresente neste Jui ..
zo a-tim-de, com a sua assistên ..

cia prosseguirem os autos de que­
rela que contra êle move o M.O
P," como autor dos crimes dos
Art.es 360 n.O I, 350 punido pelo
104 regra La, 349 e 188 todos
do Código Penal com as agra­
vantes n.

os
JI, 19 e 34 do Art. o

34 do mesmo Código, sob pena
do processo prosseguir à sua re­

veha. Não se apresentando den- -

tro do prazo dos éditos pode o

réu ser preso por qualquer pes­
soa do povo e deverá sê-lo por
qualquer agente da autoridade
que o apresentará em Juizo.

Tavira, 18 de Junho de 1947,
O Encarregado da Secção de Processos

Sebastião Baptista Leiria
Verifiqueí-O Juiz de Direito

Luís Pinto

(CONCLUSÃO DA r," PÁGINA)
Em 1937 procedeu-se a um ín­

quérito que revelou a existencia
de I. J2, leprosos em Portugal.
E se é certo que desde o Con­

gresso Nacional de Medicina, rea­
hzado em LIsboa em J 8g8, de
quando em quando se levantavam
vozes chamando a atenção dos
Govêrnos para a necessidade de
encarar a sério a questão, tais
vozes clamaram no deserto.
O passo decisivo deve-se ao

Estado Novo com a publicação
do Decreto lei n.O 29-122 de IS
de Novembro de Iq38, que pre­
vê a construção dum hospit-al pa­
ra leprosos e destina à assistêa­
cia aos doentes de lepra os imo
portantes recursos do legado do
grande benemérito Rovisco Pais.
Assim se ergueu na Tocha c

Hospital-Colónia que ê modelaré
Para disciplinar e metodisar ii

ass.srêneía, quer profilética, quer
terapeunca, aos atacados pela
moléstia, se promulgou agora O
decreto que referi, com o louvá/O
vel objectivo de evitar o conuigiô
e de curar o maior nUmero pos..
sivel de doentes.
Ao mesmo tempo que se tOf.

na obrigat6r,io o internamento
de contagiosos, se tolhe o eXer­
cício de

. qualquer profissão, se
veda a circula�âo de moeda fiO
recolhimento, se impôe a sepa..
ra�ão de filhos sãos dos pais com
a moléstia; proibe.se a perma"
neneia em Portugal de estunge!..
ros cohtaminados.

SUo duras as medidas, mas fo­
ram tomadas no interesse da so"
ciedàde é no dos próprios doer.¡..
tes, aos quais se dio meios di
restabeleCImento e vigilaocia 'lUCI
só os pode beneficiar.
Dotar-se-hli o Pais �om um dis.

pensário centtal. dispensários te"
gionais e postos de consulta, pree
nntórios e casas de educa�¡o
para o isolamento e de. educarão
das crianças em perigo de contá.
gio, um ilospital..Cblónia, Asilos
para tratamento em regime del
U'ltetnalnento e brigadas móveis.
Petante uma iniciativa desta

grandeza temos de curvar-nos.
tom um resp�itoso muito obri ..
gado� 1L

liparelho be T.S.F@
TrOéà",se por grafonola hoa!
Nesta redacção S8 iDforl'1a.�

Publicação Recebida
«OSI Nouos Filholl)-Acaba�

mos de receber o número de Ju ..

nho desta bela revista para os

pais; mensário de puericultura� (,}
úai,o PO seu géQOfa que lC puc
RU�a, entre Qé�_

-

.

_

Penboradíssimo, venho muito
cordialmente àgradecer a todas
as pessoas que, directa e indi­
rectamente, se interessaram pe­
las minhas melhoras, durante a

minha permanência no Hospital
de Faro, onde me sujeitei a uma

melindrosa operação à vista.
Particularmente , testemunho a

minha melhor gratidão ao Ex.ruo
Senhor Dr. May Viana, pelo inex­
cedível carinho e simpatia com

que sempre me dístingu.u, con­

seguindo, mercê do seu profiçien­
te saber, levar a bom termo a

sua espinhosa tarefa.

Fuseta, 20 de Junho de 1947,
Manuel Antônio Viçoso

COMARCA DE TAVIRA

Anúncio

Veriflquei-O Juiz de J:)iteito
Luis Pinto'

GARLOS PICOIIO-
ADVOGADO

Alaolda da Republica, 120 .. 122
�A.:RO

C!onliillt.s em '1'a'lI,a, ls qaln­
tas i.iralD no $lo,it6,lo

.0 soliolt.llor e.rmo '.,e.

P-iano Alemão-
Marca de c&tegoria, em ferro,

botil estado, vendee.se.
"�ratar na Rua do Alportel�
25-Faro.

Rua de Santo António, 32 .1.0

TELEFONE: Consultório e Residência 368

F AR o

Propriedades Arrendam ..se

Pr6xrmo de Tavira: Patannho,
Val d'El-Bei, Covas de Gêsso
de Cima e Covas de Gêsso de
Baixo.

Em Cacela: Bornacha eAzeda.
Em Santa Catarina: três fa­

zendas e seis courelas.
Na- Luz de Tavira: a Quinta

do Mirante (em três partes).
Trata-se em todos os dias

ateis na referida quinta e aos

domiagos em Tavira na Rua Ro­
que Féria, 8i-Lo, até ao fim
de Agosto.

-

YaliDIA-11I
Um motor « Ghevrolet» (ne­

cessitando reparações) com tu ..

bagem de ferro de duas poleg'"
das, um gasogénio e vária fer-
ragem. (-

Mostra-se e recebem·se proe
postas no Teatro Ant6nio Pio
nheiro-Tavira.

Cavalo e Churrião
VENDEMaoSE

o animal tem 7' anos, com
i fu ,63 de altura, cOr rucllho­
-claro.
Tratar com Nuno Falcão Pon,;

ce - Tavirà. '

.

.. ,.' 0'-

Alfredo Augusto de Matos
Rua José Pires Padirta, 32 -1'AVIRA

,- - -. �

RE_PRESENTAÇOES =-

Carirnbos; Trabalhos Tipográ­
ficos é Si netes para Lacre,

opes- afés

Representante das melhores casas do género.

_ :Nallo�mG:I1to

Em Lisboa, teve o seu bom sucesso,
dando á luz uma criança do sexo femi­
nino, a sr.· D\ Maria José Sainos Gui­
marães, esposa do nosso éonterrâneo
111'. Dr. João Chaves Guimarães.

�eC1'1I1e.sll
No dia 4 de Agosto, faleceu nesta ci­

dad�, D. Maria do Rosário Costa Palmi�
lha, de 76 artos de idadet viu"a de An·
tónio da Encarnação Palmilha. _

-

Faleceu na cidade do Porte, no dia
:tI de Julho, o Sf. Antonio Alves Feli­
ciano, 1,0 sargenfo artifice correeiro, re.
formado.

O ex-tinto residiu durante alguns anos
em Tavira, onde foi empregado da fá�
brica de moagem, da firma J: A. Pache­
cho; desta cidade.

Faleceu, em Loulé, em ca8a de seus

sogrosl o nosso conterrâneo sr. José
Salustiano Guimarães, comerciante em

Faro, irmão dos srs. Virgilio e Juão
Guimarães e das sr.·' D. Laura Guima�
rães Fernandes, Regina Guimarães Do­
res, Antónia Guimarães e FlávIa Gl.li�
mat'ães Vieira Pitlt e tio da esposa do
nosso amigo e colaborador sr. CiríaCo
Trindade..
O saudoso extínto contava sómente

40 anos e pereceu vitima de I.ll1la terri·
vel doença du coraião,
A tocia a famiha, os 110SS08 senti"

mentos.

PROPRIEDADE
Arrenda�se uma no sitio do

Pêro Gil, Assêca, que óonsta. de
regadio e sequeiro, com diverso
arvoredo e casas de moradia.

Quem pretender dirija-se a

Verissimo -

Correia Donrado­
Tavira.



4 POVO ALGARVJ;O

6rémio Ho hflDouro He TODiro
, '

11 T B N'� ã 0_
�

Este Grémioc vem, mais tima vez, chamar
a atenção dos lavradores para a conve- '­

niência . de efectuarem desde já as suas

compras de superfosfatos com destino ás
'próximas sementeir-as outono .. invernais
visto que subsistindo como ��sub·sistem,· as
dificuldades de transportesverificadas nos
anos anteriores, somente por esta 'forma­
a lavour-a poderá dispôr dos adubos. �e­
cessários para que as' suas sementeiras·'
se façam em condições normais.
Mais uma vez se .declar-a também que

éste Grémio declina toda a sua responsa ..

bilidade e não aceitará quaisquer reclama­
ções no tocante ás graves deficiências que
não deixarão d-e s,e verificar se a lavoura
não proceder como acima se indicae

, A DIRECÇÃO r

.�-,---
-

Então o senhor que tanto pre­
za a Sua saúde e a dos seus,
ainda não comprou uma

BOMBA AlUL? .

/

, A sua inigualável eficácia im-.:
. põe o seu uso no combate aos

insectos inimigos do homem. '

, lJTILIT1-\RIA
Rua 5 de Outubro� 11 e 18

TA.VXRA

VII. R..l di 'ant. Alit,"••

/

:.-__ s;zmæ 'C717fB5R?!; • .De regadio e sequeir�; nos
_..,.,__""""""'"',_".,..."..,."""""""''''''''''''''''....""".".............''''''''''''''''''''''''''''''�.........",,''''''''''''''''''''.: .

S1t10S do Val CarangueJo, do
Gorgulho, freguesia da Concei ..
ção e a Quinta do Porfirio, no
sítio do Valongo.

Quelll prêntender dirija ..se "

Henrique GIl Romano-Tavira.

A MECAMOTO .TAVIRENSE
Rua Nova da Avenida, 15.-... TAVIRA.
VENDE:

M O to r e s,

l3ombas·
e acessórios
paratodas
as indústrias

MOTORES DIESEL
ARMSTRONG·SYDDELEY
DEUTZ e CONVENTRY

. A Petróleo

INTERN ATIONAL
de 2 1/2 e 5 H P

ORCAMENTOS GlFlÁTIS

EM EXPOSIQAO

Motores Arrnstrong-Syddeley de 6 HP

International a petroleo de' 2 1/2 HP

Não comprem sem consultar 'os n/prêços

FBaHGlSGa' RUIDB FURTaDO
PARTEIRA - ENFERMEIRA

.

Diplomada pela F'aculdade de
"

Medicina de Lisboa

PARTOS

A PREÇOS MODICOS

obamadas a qualquer bora

I, Da INeJECCOES
, f'ó..a e em eua 'oa••

) �, h"r-�__

RLla S. Juiu de SrittJ, Ü.II 64
\

flROPRIEDADES

YENDEMoSB
Um engenho de furar 7-Bis,

usado, mas em bom estado e

uma tarracha COIll rosca de
5/i6 até 3¡lk.

.

. Tratar com Manuel Matos; 8&
oficina de Marcelino Galhardo .

....... Ta�itai

Propriedade
ArreRda..se no sitio do Pêro

Gil.
Quem pretender díi'ija-s� ,.

10ão do Nascimento Rocha-taio
'Vita.

. Bar(o (Om motor
A dleos pesados; COlli licença

de enviada e com todos os per­
iences para a pesea da pescada,
tncluindc dois botes. Vende-se.
NOit" n.d"çção so ir.\(Oll»l.

Casas CEIHAS e CAPACHOS

para. Lagares de AZ.eiteVendem-se, duas moradas em

Tavira, na Rua Almirante Reis.
A primeira compõe-se de réz

do chão e 1.° indar, com os n.OS
137 e t39 e a segunda é térrea
com o n ..

O 141. '

Quem pretender dirija-se a

Salvador dos Santos Rêgo, Bua
.

Infante D. Henrique, n," 92 - .'

!!.do:-........-=====.".,__;

Le-Faro. Assinai o «Povo Algarvio»

Vende o fabricante

José Mateus Esparta·iro
B. Baixa � Alferraret.
TELEFONE 21.2

Relojoaria e Ourivesaria
,. G e N � R L V B S tt

.

(�EaCADO �UNICIPAL)

TAV:IRA .=====--�

Completo sortído dos mais modernos
Relógios' para homens e senhoras,

(Il
o

�o
::m
'"Co
O).a
Lo.
CJ t»
as-c
�Ul
otn._

OCl
c:' 'o
'--¡
-80:
o'

:S.

Objectos de Ouro e Prata, Iotas e
lindos artigos para brindes, encontram

V. Ex,", neste estabelecimento.

RELOfilOS E· JO lAS·
.mo NA ....

Ourivesaria·J. V. Mansinlro
•• ,�._ •••• ...: •• _-.,,--. - --_ •• ,--_ ••• _' •• __ •• #- •• _� •••

'

'-' , •• �, • '..-.� •• � '" .

J.A.Pacheco
fábricas de moagem de

. rarillh'a êspóada e rart¡àí

PANIPIIAGia MlaANlt&-
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

I. 4. IIII'.,
Tenham a con,agraçâo do

. público qutt 0' con,omé"
.TELEFONE- 13 . APARrADO 13

.__!lIII!I!II......_.. I111_...._�_..�' -)


